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E
m pouco mais de uma semana, o Ban-
co Central voltará a se reunir para de-
finir a nova taxa básica de juros (Se-
lic), que está em 12,25% ao ano. É pra-

ticamente certo que haverá um corte de 0,5 
ponto percentual, para 11,75% anuais, como 
já ressaltou o Comitê de Política Monetária 
(Copom) em seus vários comunicados. Esse 
roteiro pré-definido, porém, será atropelado 
pelos resultados do Produto Interno Bruto 
(PIB) do terceiro trimestre, que serão divul-
gados na próxima terça-feira. A aposta ge-
ral é de queda entre 0,1% e 0,2% ante os três 
meses imediatamente anteriores.

Esse tombo da atividade poderia ser visto 
como um ajuste sazonal da economia, devido 
à entressafra agrícola. O problema é que to-
das as projeções apontam para novos recuos 
do PIB no quarto trimestre do ano e no pri-
meiro de 2024. Ou seja, o Brasil caminha pa-
ra uma recessão técnica, que tende a mexer 
com os nervos do governo e a afetar o humor 
da população num ano eleitoral. Os juros, que 
vêm caindo, mas continuam elevados para 
uma atividade que precisa de estímulos, vol-
tarão, portanto, a ser os grandes vilões da vez. 
A culpa pelos números ruins da atividade cai-
rá, em boa parte, no colo do Banco Central.

A realidade, porém, é que a economia 
tem perdido força por uma série de razões, 
a começar pelo fim da colheita de grãos, em 
especial da soja, que representa quase 46% 
da atividade agrícola no país. Sem a força do 
campo, que já enfrenta os impactos das mu-
danças climáticas, com quebras de safras, os 
demais setores não conseguem sustentar o 
PIB no ritmo desejado. Comércio, indústria 
e serviços se ressentem de uma demanda 
fraca, pois a renda avança pouco, mesmo 
com a criação de empregos formais, e o cré-
dito continua escasso e caro. Os investimen-
tos produtivos, que também poderiam dar 
um fôlego ao PIB, o empurram para baixo.

Há que se ressaltar, ainda, que a economia 
cresceu com mais vigor em 2022 não por fa-
tores estruturais. O que realmente pesou pa-
ra o salto de 2,9% do Produto Interno Bru-
to foi a grande injeção de recursos por par-
te do governo da época de olho nas eleições 

presidenciais. O aumento do Auxílio Brasil 
para R$ 600 sustentou o consumo das famí-
lias e fez a festa do varejo e, por consequên-
cia, das fábricas. Esse gás extra, no entanto, 
se esgotou. Agora, a atividade coloca os pés 
no chão com todos os seus desafios, inclusi-
ve o de conviver com um aperto monetário.

Certamente, o quadro seria mais desani-
mador não fosse o sucesso do Banco Central 
em derrubar a inflação. Os índices de pre-
ços caminham para o centro das metas de-
finidas pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN) depois de dois anos em níveis ina-
ceitáveis. A inflação sob controle é o melhor 
instrumento para que a economia possa ca-
minhar sem grandes atropelos e para que o 
país resolva, ou pelo menos tente resolver, 
seus problemas estruturais. É mais do que 
certo que o PIB brasileiro sofre com a baixa 
produtividade, devido a deficiências histó-
ricas na educação e na infraestrutura.

Sendo assim, não haverá por que empur-
rar para o Banco Central a responsabilidade 
pelos resultados mais fracos da economia, ou 
seja, uma contratada recessão técnica. A au-
toridade monetária, com sua independência 
prevista em lei, cumpriu a sua missão de le-
var a inflação para as metas. E que fique cla-
ro: esse trabalho ainda não acabou. Por cau-
sa da seca em algumas regiões e do excesso 
de chuvas em outras, a produção de alimen-
tos foi seriamente afetada. Significa dizer que 
os preços da comida, que acumularam defla-
ção nos últimos meses, agora, voltaram a su-
bir, impactando a economia como um todo.

Em meio a esse quadro, a tentação do 
governo de lançar mão de estripulias será 
grande. Se a opção for por aumento dos gas-
tos fiscais, o desastre será geral, pois a infla-
ção, que voltou a se assanhar impulsionada 
pelos eventos climáticos, vai arreganhar no-
vamente os dentes. Nesse contexto, em vez 
de continuarem em queda, os juros serão 
mantidos em patamares acima do recomen-
dável para uma economia anêmica. O Brasil 
tem exemplos de sobra para se mirar. Repe-
tir erros só pune a população mais vulnerá-
vel, que não tem instrumentos de proteção. 
O momento requer paciência e bom senso.

Juros, inflação e 
recessão técnica

O Clube do Choro 
antes e depois de Paul
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O que faz de uma pessoa significar um 
tempo, uma marca, uma linha que torna to-
do o depois uma nova história? Fiquei pen-
sando nisso após ouvir de Reco do Bando-
lim, presidente do Clube do Choro de Brasí-
lia, a seguinte declaração sobre o show-sur-
presa de Paul McCartney no espaço: “Consi-
dero que agora existe um marco, antes e de-
pois de Paul. Ele deu uma dimensão inter-
nacional ao Clube do Choro. Tenho recebi-
do contatos de gente da Noruega, da Dina-
marca, da Alemanha. Tenho a consciência 
de que haverá uma mudança substantiva a 
partir desse momento”.

É claro que bastaria a ficha corrida de 
Paul ao longo da existência na vida e nos pal-
cos para dar uma visibilidade imensa ao Clu-
be. Mas o que se deu até a escolha do lugar 
que serviria ao propósito de fazer a graça do 
ex-Beatle? Deu-se uma bela história de luta 
em favor da música, de construção da pri-
meira escola de choro do Brasil, que resiste 
em seu impulso de salvar algo de especial e 
de sublime. E Paul conhecia essa história...

O que se deu ali foi um encontro de um 
superstar com seu público emocionado, às 
lágrimas, cantando junto numa catarse de 
tirar o fôlego. Um momento que, além de 

ficar na memória e na história, transformou 
o Clube do Choro por uns instantes no len-
dário Cavern Club, onde os Beatles tocavam. 
Sim, será mesmo antes e depois de Paul. E 
Reco do Bandolim não exagerou quando dis-
se à coluna Eixo Capital do Correio: “Deu-
me a sensação de dever cumprido”.

Mas há outra coisa a se observar em tudo 
isso. Com ingressos esgotados por toda parte, 
precisaria ele de um momento assim? Certo 
que não. Mas Paul parece inquieto aos 81 anos. 
Uma inquietude de espírito de criança que o 
faz cantar e tocar por três horas seguidas. Co-
mo ele parece feliz ali. Ser uma referência de 
antes e depois é simplesmente resultado de 
Paul amar o que faz. Emana daí uma vibra-
ção única, que pode ser sentida palco abaixo.

Chegar à maturidade e à velhice nessa 
condição é pra poucos. Por isso, quero subli-
nhar aqui uma notícia que me pegou de sur-
presa e me lançou numa onda de alegria. A 
Universidade de Brasília, sempre à frente do 
seu tempo, vai oferecer vagas em 2024 para 
os 60+. Uma iniciativa pioneira que dialoga 
com os novos tempos e dá aos mais velhos, 
cheios de energia, a chance de encarar um 
novo marco em suas linhas de vida: antes e 
depois da universidade. Não é maravilhoso?
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Solução para o Rio

Após escrever sobre a violência no Rio, fui pesquisar possí-
veis soluções e ouso dizer que o Rio pode ter jeito. Medellín, na 
Colômbia, mostrou o caminho, mas é preciso encarar a questão 
com seriedade e unir esforços de toda a sociedade. Entre 1980 
e 1990, Medellín ostentou o título de “cidade mais violenta do 
mundo”. Reinava o terror imposto por Pablo Escobar. Três dé-
cadas depois, a vida de seus 2,5 milhões de moradores é de paz 
e tranquilidade. O caos deu lugar a praças, museus e ciclovias. 
O que fez Medellín mudar e virar um exemplo global foi o urba-
nismo social (política social e ambiente moderno e acolhedor). 
Tudo começa com a criação de laços de confiança do governo 
com a comunidade e um estudo sobre aspirações dos morado-
res. O essencial é levar às áreas de morros e periferias, serviços 
sociais e equipamentos urbanos de qualidade que deem digni-
dade à população e mostrem o Estado presente. O exemplo de 
Medellín gerou frutos em vários países e até no Brasil. Em São 
Paulo, já existem 56 Centros Educacionais Unificados (CEU) nas 
periferias, espécie de clube, local de documentação e cursos pro-
fissionalizantes. Pernambuco está criando Centros Comunitá-
rios da Paz (Compaz), em prédios novos com piscina, quadras 
esportivas, biblioteca, cursos de robótica, idiomas e empreen-
dedorismo. O Rio viveu situação melhor, com o delegado Bel-
trami, que criou as Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs). O 
projeto fracassou porque só havia a polícia, o governo se omi-
tiu e não levou serviços públicos aos moradores. No início, tem 
de desmontar a estrutura de poder de traficantes e milicianos. 
Logo chegam assistentes sociais e engenheiros para construir 
as instalações do programa. Depois, a polícia é só polícia: deve 
proteger órgãos públicos e moradores e não atacar pessoas, co-
mo sempre faz.Se os governantes não construírem boas escolas, 
em 20 anos faltará dinheiro para construir presídios.  

 » Ricardo Pires
Asa Sul

Alagoas no sal, mas sem gema

Depois da casa arrombada,buscam pelo cadeado. O que es-
tá ocorrendo em Maceió não é acidente — algo que acontece de 
repente, inesperado. É resultado do desprezo que os governan-
tes têm pelas populações pobres ou que não têm segnificado ao 
longo da trajetória de alpinistas sociais. Essa parcela da socieda-
de só recebe olhares em períodos eleitorais, quando os políticos 
necessitam do voto para continuar desfrutando de uma vida 
nababesca. Passado o período eleitoral, as comunidades que se 
danem. Quem imagina que a empresa petroquímica Braskem, 
que fazia extração de sal-gema, em outras palavras, mineração 
em área urbana poderia agir diferente? O que está acontecendo 
no bairro de Mutange e com cerca de 2.600 pessoas, alimenta o 
noticiário, mas não altera o humor dos políticos e menos ainda 
dos governantes.Já vimos outros casos parecidos e nada acon-
teceu com os supostos (in)responsáveis. É vida que segue, para 
os que têm dinheiro.

 » Alfredo Vieira

Octogonal

Alagoas

Famílias inteiras alagoanas veem seus sonhos afundarem sob 
os escombros das crateras provocadas pela exploração incon-
sequente e pelo descaso da fiscalização de sucessivos governos 
que fechavam os olhos enquanto abarrotavam o caixa com os 
tributos da “força da grana que ergue e destrói coisas belas”. Em 
tudo há rachaduras, por onde brotam sal, lágrimas e desencanto.

 » Francicarlos Diniz 

Asa Norte

O Supremo piscou para 
a censura. Será que vai 
sorrir para a ditadura?

Ludovico  Ribondi  — Noroeste 

O fim do ano torna ainda 
mais evidente que tudo passa. 

Ainda que cansados, que a 
fé nos leve a prosseguir! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Maceió, da praia do francês 
para o queijo suíço.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Lula, na COP28: “A conta 
chegou antes”. E veio 
salgada, alta demais!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Palmeiras x Fluminense: o 
time de guerreiros está com 
medo do gramado sintético?
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Síndrome de Burnout entra na 
lista de doenças do trabalho. 
Leva ao esgotamento físico e 

mental e à despersonalização. 
Cuidem-se. 

José Matias-Pereira - Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

 »Diferentemente do publicado na nota “Presidente 
do Correio visita a Caixa Econômica” (2/12, pág 
8), a foto é de autoria de Rodrigo Lacerda, da 
assessoria da Caixa.


